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Programa dá desconto no 
ICMS para gerar emprego

Balsas no centro da produçãoAgropolos

A abundância de água e terras próprias para a produção tornam a cidade uma das maiores exportadoras de peixe do 
Maranhão, abastecendo dezenas de municípios com uma produção média de 1,5 toneladas por ano.     NEGÓCIOS

JAZZ E BLUES

Assistência Social
ganha mais
 14 centros de 
atendimento

Sefaz deve autuar
mais de nove mil 
empresas sem 

uso de nota fiscal
NEGÓCIOS

Cras e Creas foram
 criados pelo Governo do 

Estado buscando
um melhor acesso do 

público para os serviços 
de  assistência social 

VIDA

ESPORTES

Brasil vence 
México de virada
e começa bem
na Olímpiada

ACONTECEU

Comitê suspende
Rússia de Jogos 
Paralímpicos 
do Rio 2016

VÔLEIBOL     Brasil segue na luta pelo tricampeonato contra Argentina

SÉRIE D
Gol no inal
classiica 
Moto para 

próxima fase
Zagueiro Wanderson marcou nos acréscimos 

e empatou a partida diante do Águia-PA e 
garantiu o Rubro-Negro nas oitavas

 para enfrentar o Juazeirense-BA 
VIDA Vitória por 3 sets a 1 foi bastante comemorada

Gestão

Paulinho Moska emocionou 
público no Lençóis Jazz e Blues 

Festival  distribuindo muita 
simpatia e sucessos de toda sua 
carreira na segunda noite  em 

Barreirinhas
IMPAR

OLIMPIADASOLIMPIADASOLIMPIADASOLIMPIADASOLIMPÍADAS

PÁGINA TRÊS

Equipe masculina 
de ginástica 

artística disputa
final inédita hoje

A partir das 16h, time brasi-
leiro disputa pela primeira 
vez uma medalha olímpica
por equipes.  Brasileiros se 
classificaram na sexta posi-

ção no último sábado

 PÁGINA TRÊS

Handebol atrás
de revanche

contra Romênia
nos Jogos

Além da classificação por equipe, Sasaki e Zanetti brigam por ouro no individual geral

Programa do Governo do Maranhão visa combater os efeitos da crise nacional dando desconto de R$ 500 no imposto 
para empresas por empregado com carteira assinada. Cheque-Moradia e Mutirão Rua Digna também são destaque.

VIDA

 PÁGINA TRÊS



Chefão da F1, Bernie Eccles-
tone, sobre sequestro da so-
gra brasileira

Deputado Marco Feliciano, após acusações de assédio sexual

Rússia é suspensa da 

Paralímpiada

Turcos vão às ruas em 

apoio a Erdogan

EI reivindica autoria 

de ataque na Bélgica

Pistorius é hospitalizado 

por acidente na prisão
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O grupo Estado Islâmico (EI) reivin-
dicou neste domingo o ataque com ma-
chado contra duas policiais, que ficaram 
feridas em Charleroi, na Bélgica, segun-
do a Amaq, a agência de propaganda da 
organização extremista. “O autor do ata-
que de Charleroi é um soldado do Esta-
do Islâmico que realizou esta operação 
em resposta aos apelos para atacar a po-
pulação de países da coalizão cruzada”, 
afirma Amaq. O agressor foi morto pela 
polícia belga. Este é o mesmo argumento 
usado pela “Amaq” nos últimos ataques 
cometidos pelo EI na Europa, como na 
cidade francesa de Nice e na Alemanha. .

Retrocesso 

não é 

aceitável

Dilma Rousseff, sobre 
crise econômica

Nunca pagaria nem 

um centavo pela 

minha sogra”

Encontro -  Chefes de estado de todo mundo são recebidos pelo presidente Mi-
chel Temer e o ministro José Serra no Itamaraty.Aceleração - O governador Flávio Dino anunciou a inauguração da Estação de Tra-

tamento de Esgoto, que vai proteger o Rio Anil e as praias da Ilha.

Não sou uma pessoa má

Ao contrário do Comitê Olímpico Inter-
nacional, que deixou por conta das federa-
ções de cada esporte decidir sobre a Rússia, 
o Comitê Internacional Paralímpico anun-
ciou ontem a suspensão da Rússia após o es-
cândalo de doping de Estado revelado pelo 
relatório McLaren. Esta suspensão significa 
que a Rússia “não terá o direito de participar 
nos próximos Jogos Paralímpicos do Rio”, 
de 7 a 18 de setembro, anunciou o presiden-
te do Comitê, Philip Craven. A decisão foi 
tomada por unanimidade. De acordo com 
a lei, pode ser contestada pela Rússia no 
CAS, em Lausanne. A Rússia tem 21 dias 
para apresentar seu recurso.

Centenas de milhares de turcos foram às 
ruas de Istambul convocados pelo presiden-
te Recep Tayyip Erdogan para denunciar a 
tentativa de golpe de Estado do último dia 
15 de julho. Não há uma estimativa oficial 
de quantos  participaram do ato, mas a im-
prensa turca chega a falar em milhões de 
pessoas. A boa adesão ao ato serviu para Er-
dogan mostrar sua força diante não apenas 
da recente tentativa de golpe, mas também 
das críticas do Ocidente ao decreto de estado 
de emergência que pode ameaçar os direitos 
democráticos dos turcos. O Rali dos Márti-
res e da Democracia reuniu manifestantes 
em um mar de bandeiras do país.

O ex-campeão paralímpico de atletis-
mo Oscar Pistorius passou o sábado em 
um hospital depois de ter caído da cama 
em sua cela, em Pretória, onde cumpre pri-
são pelo assassinato da namorada desde o 
último mês, informaram os serviços peni-
tenciários. Segundo o jornal sul-africano 
City Press, que cita um detido da prisão 
de Pretória, Pistorius teria tentado suicí-
dio após cortar os pulsos, mas ninguém 
do complexo penitenciário confirmou. 
“Não podemos confirmar esta informa-
ção. São apenas especulações”, declarou 
o porta-voz dos serviços penitenciários, 
Singabakho Nxumalo.
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Segunda-feira movimentada
Atletas brasileiros movimentam o dia com disputadas de medalhas e revanches, buscando por consagração e recuperação em vários esportes

O 
terceiro dia de competições dos Jogos Olímpicos será marcado pela disputa do femi-
nino nos esportes coletivos. Enquanto o time de handebol e de vôlei buscam a segun-
da vitória contra adversários perigosos, a equipe de basquete precisa se recuperar da 
derrota na abertura. 

Com isso, a segunda-feira marca a presença das maranhenses Ana Paula (handebol) e Izia-

ne Castro (basquete) em quadra. O torcedor que não quer perder nenhum momento do Brasil 
nos principais esportes precisa se organizar para acompanhar todas as disputas. 

No masculino, a grande esperança de bons resultados vem da ginástica artística em que a 
equipe brasileira conseguiu uma inédita classificação para a final e pode sonhar até com me-
dalha na tarde de hoje. 

O primeiro passo foi dado, mas a caminhada da Seleção Feminina de Handebol nos Jogos Olímpicos 
do Rio é longa e hoje será mais um dia importante. A equipe, que estreou com vitória sobre a Norue-
ga ontem, terá mais um duro embate, desta vez contra a Romênia a partir das 16h40. A Seleção do Les-
te Europeu também não traz boas recordações ao Brasil. Foi ela que eliminou precocemente o time de 
Morten Soubak do Mundial de 2015. Mas, com um forte trabalho mental, para as brasileiras isso tudo já 
é passado e amanhã pretendem escrever uma nova história. 

As romenas foram surpreendidas pelas angolanas na primeira rodada, porém, sempre fazem um 
jogo muito forte, lideradas por Cristina Neagu, eleita a melhor jogadora do Mundo em 2015, posto que 
já foi ocupado por duas brasileiras, Alexandra Nascimento em 2012 e Eduarda Amorim em 2014.  

A vitória de ontem deu um grande ânimo à equipe, mas o clima nem de longe é de "já ganhou". “O 
ambiente foi maravilhoso. Conseguimos fazer o que planejamos dentro de quadra, mas foi uma estreia, 
só o primeiro jogo. O resultado não definiu nada. Ficamos felizes porque nos dá confiança, mas todo o 
time está com os pés no chão e a cabeça no lugar”, frisou a capitã Fabiana Diniz, a Dara. 

A pivô exalta a qualidade da Romênia e também dos próximos adversários dessa primeira fase. “Sa-
bemos que o caminho é muito longo e muito difícil. Essa competição vai ser muito complicada. O pró-
ximo jogo vai ser difícil, até porque a Romênia nos eliminou no último Mundial. Mas, aprendemos mais 
com os erros do que quando se ganha. Aprendemos muito com isso e viemos focadas taticamente e 
mentalmente. Mesmo sabendo que tivemos uma grande estreia, temos consciência que será cada vez 
mais difícil daqui pra frente”, acrescentou.  H
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Em estreia nos Jogos Olímpicos, a seleção brasileira femi-
nina de basquete não conseguiu romper barreira de derrotas 
para a Austrália. Por 84 a 66, o Brasil perdeu novamente para 

a Austrália, medalha de bronze nos Jogos de Londres 2012. As 
duas seleções se enfrentaram outras seis vezes, com seis vitó-

rias das australianas. O último confronto foi em Londres, com 
vitória da Austrália por 67 a 61. O grande destaque da equipe 
brasileira foi a ala maranhense Iziane Castro que marcou 25 

pontos e foi a responsável pelo bom começo do time, que che-
gou a estar vencendo o primeiro tempo. 

Agora as brasileiras enfrentam o Japão, a partir das 17h30, 
buscando a recuperação. Vale lembrar que em dois amistosos 
recentes, o Brasil venceu as japoneses com certa tranquilida-
de.  A equipe precisa ficar entre as quatro primeiras do grupo 

para conseguir classificação. Além de Japão e Austrália, o Brasil 
enfrenta Bielorrússia (9, às 15h30), França (11, às 15h30) e Tur-

quia (13, às 15h30). 

Vôlei

As meninas do vôlei 
começaram com pé direito 
a busca pelo tricampeonato 
olímpico ao vencer Camarões 
por 3 sets a 0 no último sábado 
(6). O confronto de hoje é 
contra a vizinha Argentina, 
que normalmente não traz 
muito perigo para a equipe de 
Bernardinho.
O confronto da América do Sul 
começa às 22h35 e pode valer 
a liderança do Grupo A para 
a equipe brasileira. O grupo 
conta também com Japão, 
Coreia do Sul, Porto Rico e 
Camarões.

Judô

Uma das categorias que mais 
rendeu medalhas para o 
Brasil nos Jogos Olímpicos, o 
judô vem decepcionando aos 
torcedores, pois em quatro 
categorias ainda não rendeu 
nenhuma subida ao pódio dos 
compatriotas. Hoje, a judoca 
Rafaela Silva entra no tatame 
para buscar uma medalha na 
categoria até 57 kg feminino 
enquanto Alex Pombo disputa 
na categoria até 73kg no 
masculino. As provas do judô 
estão marcadas para iniciar 
às 10h. 

Após vencerem a dupla canadense, os brasileiros Alison e Bruno Schmidt irão para o seu 
segundo jogo contra os austríacos Dopler e Horst. A partida começa a partir das 15h30. 

Alison e Bruno são grandes favoritos ao ouro, mas suaram neste primeiro teste no Rio. 
Diante de uma boa atuação dos canadenses, a dupla dona da casa precisou contar com toda 
sua qualidade nos momentos decisivos dos dois sets para abrir a vantagem necessária e fechar 
o jogo. 

“Que bom que a estreia teve tudo. Teve vento, o adversário jogando bem, o placar lá em 
cima, isso puxa a nossa concentração. São coisas com as quais a gente só consegue se acostu-
mar com o jogo. É muito importante para o nosso crescimento no decorrer da competição”, 
disse Bruno Schmidt ao fim da partida.

O vento foi a principal reclamação dos jogadores no primeiro dia de jogos em Copacabana. 
“Atrapalhou o nosso time e vai atrapalhar outros. A bola acaba baixando um pouquinho, tive  
um pouco de dificuldade de entrar na bola e tomei uns dois bloqueios ali. Isso é normal”, disse 
Alison.

No lado do feminino, Bárbara e Ágatha também entram em na areia pela segunda vez para 
enfrentar as argentinas Gallay e Klug a partir das 11h da manhã na Arena do Vôlei de Praia. As 
brasileiras venceram o seu primeiro confronto diante das tchecas Hermannova/Slukova.

O vôlei de praia, tanto masculino quanto feminino, é uma das grandes esperanças de me-
dalha para o Brasil nos Jogos Olímpicos de 2016. 

O primeiro dia da ginástica artística masculina do Brasil nos Jo-
gos Rio 2016 não poderia ter sido melhor. Estreante em competições 

Olímpicas por equipe, o time se classificou neste sábado (6) para a 
final e garantiu outras seis vagas em decisões de medalha individu-
ais, um feito inédito para o país. Os brasileiros não se mostraram tí-

midos com a pressão de conseguir um bom resultado dentro de casa 
na competição por equipes. Incentivados pela torcida, os atletas ga-

rantiram a sexta colocação na fase de classificação, atrás de potên-
cias como China, Estados Unidos, Rússia, Japão e Grã-Bretanha, mas 

à frente de Ucrânia e Alemanha. Dois atletas se classificaram para a 
final Olímpica do individual geral: Sérgio Sasaki ficou em 8º e Arthur 

Nory em 11º, em uma disputa que contará com 24 atletas.
Arthur Zanetti permanece na luta pelo bicampeonato Olímpico. 

O atleta, medalha de ouro nas argolas em Londres 2012, se classificou 
em 5º lugar em prova que teve o chinês Liu Yang na primeira posição. 

Zanetti sabe que terá de fazer mais para subir ao lugar mais alto do 
pódio. “Foi bom, mas na final terei de fazer minha rotina mais difícil 

para ficar no topo. Muita gente espera a minha vitória”.  

10h 11h 15h30 16h40 17h30 22h3516h
Judô Vôlei de 

Praia feminino
Vôlei de praia 

masculino
Handebol
 feminino

Basquete 
feminino

Vôlei 
feminino

Ginástica 
Artística

AGENDA
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ELEIÇÕES

As doações contabilizadas parecem 
formar um ciclo que retirava os 
recursos da estatal, abastecia 

contas do partido, mesmo fora do 
período eleitoral, e circulava para as 

campanhas eleitorais. 
Gilmar Mendes, 

presidente do TSE

BRASÍLIA -DF
DENISE ROTHENBURG

TSE apura uso de 
verbas públicas pelo PT

Pesquisa mantém panorama em São Luís

Onde mora o perigo
O grupo de aliados do ex-presiden-

te da Câmara Eduardo Cunha calcula 
ser impossível votar a favor dele se o 
processo de cassação for apreciado 
em plenário antes das eleições mu-
nicipais. Calculam que não dá para 
salvá-lo antes do pleito, sob pena de 
os deputados se verem atacados pe-
los adversários na base eleitoral e pa-
lanques eletrônicos pelo Brasil afora 
%u2013 redes sociais, especialmente. 
O problema maior, partindo-se dessa 
premissa, é o dia seguinte: Eduardo 
cassado, ninguém duvida de que será 
preso. E preso, voltará suas baterias para aqueles que o traí-
ram, puxando boa parte deles para o cadafalso. Por isso, diz-
se no Congresso que, nesta segunda-feira, quando for lido o 
parecer contra Cunha no plenário da Casa, os aliados dele, 
ao atentar adiar a votação, jogarão para salvar a própria pele.

Escombros
A mansão que a ex-ministra da Casa Civil Erenice Guerra 

ergue no Lago Sul está praticamente abandonada. Há quem 
diga que, com tantas operações da PF no calcanhar dos lo-
bistas e operadores, a fonte secou.

Inversão paulista
Quem acompanha com uma lupa os movimentos do 

ministro José Serra e do governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, percebeu uma mudança de comportamento de 
ambos na largada da eleição municipal: até aqui, Serra era o 
incisivo e Alckmin apenas reagia aos movimentos do quase 
adversário. Pela primeira vez, Alckmin foi rápido ao juntar 
os partidos em torno de João Dória, deixando ao grupo de 
Serra a reação: juntar Marta Suplicy e Andrea Matarazzo no 
mesmo palanque.

Lupi versus Ciro
O presidente do PDT, Carlos Lupi, ficou furioso quando 

soube que o ex-governador Cid Gomes jogava suas fichas 
eleitorais em candidatos de outros partidos no interior do 
Ceará. O recado aos irmãos foi direto: %u201CSe quiser ser 
candidato a presidente, é bom cuidar dos nossos%u201D. 
Mais cristalino do que isso, nem mesmo o mar do Caribe.

Empurrão olímpico
Com o sucesso da abertura das Olimpíadas ontem, alia-

dos do prefeito Eduardo Paes, do PMDB, comentavam que 
a largada da campanha de Pedro Paulo está feita. Houve até 
quem apostasse que o candidato do PMDB terá um passe 
para o segundo turno. E as apostas são as de que disputará 
contra o senador Marcelo Crivella.

Quem não tem 
horário na tevê em 2016

Candidato a prefeito do Rio, o deputado Alessandro Mo-
lon vai aproveitar os dias de funcionamento da Câmara em 
Brasília para dar entrevistas e exibir seu rosto nas emissoras 
de tevê. É que, quando começar a propaganda eleitoral na 
telinha, ele terá menos de um minuto por dia.

Santinhos
Ao final de sua visita à Câmara, o juiz Sério Moro quase 

perdeu o voo para Curitiba, porque deputados fizeram fila 
para tirar foto com ele numa sala reservada e levaram seus 
próprios fotógrafos. É a turma da Casa já organizando o ma-
terial de campanha para a próxima eleição. Antes, porém, o 
juiz fez a turma esperar para posar ao lado de um dos gar-
çons que lhe serviu a comissão. “Ele pediu primeiro”, disse o 
juiz. As excelências, em sua maioria acostumadas à máxima 
“meu pirão primeiro”, tiveram que se conformar em esperar.

CURTIDAS   
Vizinhos.../ O deputado suspenso, Eduardo Cunha, foi 
morar no mesmo prédio do ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Edson Fachin (foto), sempre muito festejado pela 
vizinhança por sua simpatia e educação.

...porém distantes/ Sempre que Fachin chega, seus 
seguranças tratam de se informar sobre a presença do de-
putado nas redondezas, a fim de evitar que ele tente se apro-
ximar do ministro. Afinal, Fachin tem a praxe de não con-
versar com os réus.

Espelho, espelho meu.../ A vizinhança ficou im-
pressionada com o tamanho do espelho gigante que su-
biu para o apartamento do deputado e também o volume 
do aparelho de ar condicionado instalado na suíte: 22 mil 
BTUs. Na vizinhança, virou piada pronta: “Só assim, ele vai 
esfriar a cabeça!”.

Boicote?// As grandes redes de tevê e rádio da França, 
da Alemanha, da Itália e de Portugal não transmitiram a 
abertura dos Jogos Olímpicos. Quem se deu bem nessa foi 
o presidente em exercício, Michel Temer. Assim, as vaias 
ao vivo, via satélite, ficaram praticamente restritas aos ou-
vidos domésticos. 

Caso seja confirmada a ilegalidade, o partido pode ter o registro de 
funcionamento cassado, pois dinheiro seria proveniente da Petrobras

Edivaldo Holanda Júnior 
(PDT) segue na liderança da 
pesquisa da Escutec, segui-
do por Eliziane Gama (PPS) e 
Wellington do Curso (PP)

O Instituto Escutec divul-
gou, na última semana, pesquisa 
sobre a intenção de voto para 
prefeito de São Luís. O Insti-
tuto ouviu 1000 mil eleitores, 
entre os dias 3 e 5 de agosto. 
O levantamento tem margem 
de erro de 3 pontos percentu-
ais, para mais ou para menos, 
e o intervalo de confiança é de 
95%. A pesquisa é registrada na 
Justiça Eleitoral sob o protoco-
lo MA 09198/2016. 

Na pesquisa estimulada, 
aquela na qual o entrevista-
dor cita os nomes dos candi-
datos, o atual prefeito e de São 
Luís Edivaldo Holanda Júnior 
obteve 25,2% das intenções de 
voto e lidera a corrida.

Ele é seguido por Elizia-
ne Gama (PPS), com 21,8%; 
Wellington do Curso (PP), 
18,7%; Rose Sales (PMB), com 
6,6%, Eduardo Braide (PMN), 
com 4,9% e Fábio Câmara 
(PMDB), com 4,3%. Abaixo 
de 1% apareceram os candi-
datos do PSTU, Cláudia Du-
rans (0,4%), e de PSOL, Valdeny 
Barros (0,1%). 11,1% dos entre-
vistados afirmaram não votar 
em nenhum deles e 6,9% não 
sabem em quem votar ou não 
responderam.

O 
presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, 
abriu processo para 

apurar uso de verbas públicas 
da Petrobras pelo PT. Em caso 
de confirmação da ilegalidade, 
o partido pode ter o registro de 
funcionamento cassado. O pe-
dido original da Corregedoria-
Geral Eleitoral foi feito em se-
tembro do ano passado, mas, 
segundo a Corte, teria “extra-
viado”.

O processo deriva da pres-
tação das contas da campanha 
da presidente Dilma Rousseff e 
do Comitê Financeiro do PT em 
2014, aprovadas com ressalvas, 
devido às suspeitas de irregu-
laridades detectadas à época. 
Foi instaurado com base em in-
formações da Operação Lava 
Jato, que levantou provas de 
que o esquema de desvio de 
recursos na estatal abasteceu 
o caixa da legenda.

Em troca de contratos pú-
blicos, empreiteiras teriam fei-
to repasses ao PT e às campa-
nhas do partido, inclusive as 
presidenciais, na forma de do-
ações oficiais e clandestinas. 
O suposto uso do sistema ofi-
cial para recebimento de pro-
pina é um indício de lavagem 
de dinheiro obtido por meio 
de corrupção.

O pedido de abertura de 
processo havia sido feito em 
setembro do ano passado pelo 
ex-corregedor-geral da Justi-
ça Eleitoral, ministro João Otá-
vio de Noronha, ao gabinete do 
então presidente do TSE, Dias 
Toffoli. Ele embasou o pedido 
em informações remetidas por 
Mendes, relator das contas de 
campanha de Dilma e do PT.

“As doações contabilizadas 
parecem formar um ciclo que 
retirava os recursos da estatal, 

abastecia contas do partido, 
mesmo fora do período elei-
toral, e circulava para as cam-
panhas eleitorais. No período 
eleitoral, o esquema abastece-
ria também as campanhas di-
retamente”, escreveu Mendes 
à época. “Aparentemente, o ci-
clo se completaria não somente 
com o efetivo financiamento 
das campanhas com dinheiro 
sujo, mas também com a con-
versão do capital em ativos apa-
rentemente desvinculados de 
sua origem criminosa, poden-

do ser empregados, como se 
lícitos fossem, em finalidades 
outras, até o momento não re-
veladas”, acrescentou.

A instauração do proces-
so, no entanto, não foi levada 
adiante pelo gabinete de To-
ffoli. O TSE sustenta que o pe-
dido do ex-corregedor “extra-
viou”. Recentemente, a gestão 
de Mendes constatou que não 
havia sido tomada providência 
a respeito e pediu que o proce-
dimento fosse reconstituído.

Nesta sexta-feira, 11 me-

ses após o pedido original, o 
atual presidente autuou e deu 
número ao processo, que ini-
cialmente ficará sob relatoria 
da atual corregedora, ministra 
Maria Thereza de Assis Moura. 
Ela fica no cargo neste mês e 
depois será substituída pelo mi-
nistro Herman Benjamin, que 
assumirá o caso.

O processo ainda está em 
fase inicial, cabendo toda a co-
leta de provas e de depoimen-
tos. Não há prazo para que a 
investigação se encerre e seja 
levada a julgamento em ple-
nário.

Conforme a Lei dos Partidos, 
as legendas só podem usar re-
cursos públicos se a fonte for o 
Fundo Partidário. O uso de qual-
quer outra verba é considerado 
irregularidade grave, passível 
da cassação do registro de fun-
cionamento. Na prática, deixa 
de existir formalmente, não po-
dendo mais disputar eleições, 
receber doações e fazer propa-
ganda partidária.

Segundo Turno
O instituto Escutec apontou 

ainda as intenções de votos num 
eventual segundo turno. Em os 
cenários há empate técnicos en-
tre os dois supostos adversários. 
No primeiro, Eliziane Gama apa-
rece com 32,9%, contra 30,6% de 

Edivaldo Júnior. 26,2% não vota-
riam em nenhum deles e 10,3% 
não sabem, ou não responderam.

Num segundo cenário, Edival-
do Júnior lidera com 33,1%, con-
tra 30,2% de Wellington do Curso. 
Nesse caso, 26,6% não votariam 
em ninguém, e outros 10,1% não 

sabem ou não responderam.
Por sua vez, num confronto 

entre Eliziane Gama e Wellington 
do Curso, a deputada federal apa-
rece com 30%, e o pepista, com 
28%. Não votam em nenhum deles 
30,7%, e ainda 11,3% não sabem 
ou não responderam.



A década de 1990 foi marcada pela estabili-
zação da economia brasileira, mediante a im-
plementação do exitoso Plano Real. Ele envol-
veu não somente a adoção da nova moeda, mas 
ainda outras medidas como: saneamento do sis-
tema bancário, Reforma Administrativa e priva-
tizações. Um dos principais diagnósticos sobre 
os motivos dos ciclos inflacionários foi o crônico 
desequilíbrio das contas públicas, não somente 
no âmbito federal, porém, especialmente, nas 
unidades subnacionais. Dessa forma, em 2000 
foi promulgada a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Tal regra, aplicável a todos os poderes e en-
tidades da União, estabeleceu regras de finanças 
públicas voltadas para a responsabilidade na ges-
tão fiscal, criando demonstrativos, fortalecendo 
o planejamento governamental, impondo metas 
fiscais e obediência a limites de endividamento 
e de despesa com pessoal.

Anteriormente à LRF, e a outras normas que 
a antecederam – como as Leis Camata I e II –, a 
despesa com pessoal não tinha controle rígido, 
e, em muitos, episódios “o céu era o limite”. Ha-
via situações em que esse item correspondia a 
mais de que todo o orçamento dos estados. En-
tre outras razões, a teoria vê, há muito tempo, 
três motivos para controlar os gastos com pes-
soal: a Administração Pública tem outros com-
promissos para com a sociedade: como a oferta 
de serviços e obras; essa despesa é rígida, ou seja, 
uma vez majorada a remuneração, por garan-
tia constitucional, é impossível reduzi-la; e essa 
despesa tem ampliação automática, isto é, mes-
mo que não sejam dados aumentos, ela se eleva, 
em razão de progressões anuais e de adicionais, 
como quinquênios. Dessa forma, a LRF estabe-
leceu tetos para a despesa de pessoal para todos 
os poderes das esferas de governo, tendo como 
parâmetro a receita corrente líquida (RCL). Para 
os estados, o limite global é de 60%, assim distri-
buídos: 3% para o Legislativo (sendo 2,12% para 
a Assembleia Legislativa e 0,88% para o Tribunal 
de Contas), 6% para o Judiciário, 49% para o Exe-
cutivo e 2% para o Ministério Público.

Até 2008, as despesas com pessoal estavam 
razoavelmente controladas, pois as receitas cres-
ceram consistentemente, no ritmo da expansão 
econômica. Porém, após esse ano, com o início 
da desaceleração da economia, houve uma re-

tração das receitas, e as despesas continuaram 
sua trajetória de alta. Movimento ampliado por 
aumentos imoderados concedidos por governa-
dores, de tal modo que os limites impostos pela 
LRF foram paulatinamente alcançados e até su-
perados. Estudo da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN), de maio de 2016, informou, que entre 
2009 e 2015, a despesa com pessoal dos estados 
cresceu na média, em termos reais, estupendos 
38% (portanto, acima da inflação). O Maranhão 
atingiu essa mesma porcentagem (38%), mas, por 
exemplo, no Rio de Janeiro esse índice foi de es-
pantosos 70%.

O Ministério da Fazenda (MF), em abril de 
2016, anunciou que a despesa com pessoal e 
encargos, em relação ao Produto Interno Bruto 
(PIB), entre 2009 e 2015, sofreu elevação, no caso 
dos estados e diminuiu, no da União. Assim, essa 
despesa, nos estados, foi de 4,85%, em 2009, para 
5,38% do PIB, em 2015, já na União declinou de 
4,6%, para 4% do PIB, nesse período.

Esse mesmo trabalho apontou que, em 2009, o 
Maranhão gastava R$ 2,96 bilhões com pessoal, e 
em 2015, R$ 5,92 bilhões (crescimento de 100,08%), 
e a União foi, nesses mesmos anos, de R$ 152,83 
bilhões, para R$ 238,49 bilhões (crescimento de 
56,05%). Entre 2009 e 2015 a inflação acumulada 
(IPCA/IBGE) foi de 55,32%. Assim, enquanto que 
a despesa com pessoal da União, nesse período, 
cresceu 0,73% acima da inflação, a do Estado do 
Maranhão superou a inflação em 44,76%.

O quadro dos estados ficou mais grave, pois 
dependem intensamente de repasses federais para 
compor suas receitas, especialmente do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE), que vem caindo 
nos últimos anos, em consequência da recessão 
econômica e de desonerações de impostos. Para 
o Estado do Maranhão, em 2015, do total de re-
ceitas de R$ 15,3 bilhões, cerca de 47% foram de 
transferências de outras esferas e o FPE repre-
sentou 35% das receitas do estado.        

Outro problema, em relação às despesas com 
pessoal, para os efeitos da LRF, é contabilização 
dessas. Em muitos estados, há entendimentos 
controversos e divergentes sobre qual tipo de des-
pesa deve ser contabilizada ou não. Gerando in-
terpretações em desacordo com os procedimen-
tos estabelecidos pelo Manual de Demonstrativos 
Fiscais (MDF) da STN, que se configuram numa 
espécie de “contabilidade criativa” da despesa 
com pessoal. Assim, há várias ocorrências ilegí-
timas de redução de despesas, o que resulta em 
índices, artificialmente mais baixos de despesas 
de pessoal em relação à RCL. Esse é, por exemplo, 
o caso do Estado de Goiás, que segundo os de-
monstrativos oficiais, no encerramento de 2015, 

estaria gastando 58% de sua RCL com pessoal (li-
mite de 60%), mas se esse fosse seguir fielmente 
as normas da STN, ficaria acima de 64%.

No Maranhão, os últimos demonstrativos, re-
ferentes ao primeiro quadrimestre de 2016, trazem 
índices preocupantes. O Tribunal de Contas é o 
órgão em pior situação, pois consome 0,91% da 
RCL do Estado com pessoal, e ultrapassou o seu 
limite (0,88%). Nesse contexto, terá que adotar 
medidas para reconduzir sua despesa ao pata-
mar legal. Tais providências, em conjuntura ex-
trema, podem incluir a exoneração de servido-
res estáveis. O Estado do Maranhão, de forma 
consolidada, gasta 57,33% da RCL, portanto, aci-
ma do limite prudencial (57%), fato que implica 
em dificuldades para concessões de aumentos e 
contratação de pessoal. Já a Assembleia Legisla-
tiva, com 1,98% da RCL, o Poder Executivo, com 
44,60%, o Ministério Público, com 1,87% e o Po-
der Judiciário, com 5,44%, estão acima de seus 
limites de alerta, e necessitam monitorar cons-
tantemente suas despesas com pessoal e trazê-
las para os limites.

Chama a atenção, que o Poder Executivo e o 
Estado do Maranhão, de forma consolidada, pas-
saram por significativo ciclo de elevação de suas 
despesas com servidores, em relação à RCL, isso 
entre o fim de 2014 e abril de 2016. Enfrentaram, 
respectivamente, um incremento proporcional 
de 15,25% e 12,65% em seus gastos com pessoal.

Também, há de se destacar, que a Assembleia 
Legislativa, o TCE, o Ministério Público e o Judici-
ário valem-se das decisões PL-TCE nº 1.895/2002 
e PL-TCE nº 15/2004, para o cálculo de suas des-
pesas de pessoal. Deliberações que, na prática, 
reduzem seus gastos com pessoal, pois subtraem 
desses, custos com inativos e Imposto de Renda. 
Assim, os percentuais apurados podem, de fato, 
ser maiores do que aqueles apresentados. Porém, 
para se evitar opinião açodada sobre ocorrência 
de “contabilidade criativa”, essas decisões devem 
sofrer análise específica, com o objetivo de veri-
ficar a adequação dessas aos parâmetros da LRF.

O certo é que, para que não se assista, no Ma-
ranhão, tragédias como as que se observa no país, 
com servidores e aposentados tendo suas remu-
nerações parceladas a cada mês, ou mesmo não 
pagas, os gestores estaduais devem estar atentos 
às possibilidades das nossas finanças públicas. 
Retribuindo, sim, os servidores com remuneração 
competitiva, mas que caiba dentro do orçamen-
to e, importantíssimo, sem esquecer os muitos 
outros compromissos do Estado.

Fora do orçamento, só há inflação, endivida-
mento e calote, ou seja, o caos... 

5OPINIAO
São Luís, segunda-feira, 8 de agosto de 2016
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O risco Trump

O maior destaque da Igreja da Sé é o retábulo (que é uma estrutura de madeira, mármore ou de 
outro material, com lavores, que fica por trás ou acima do altar e que, normalmente, encerra um ou 
mais painéis pintados ou em relevo) em talha dourada no altar-mor, realizado nos finais do século 
XVII. Trata-se de um dos melhores exemplares da época no Brasil Colônia, apesar de ter sido um pouco 
alterado no início do século XIX com a adição de um camarim na parte central. Foi desenhado pelo 
Padre João Felipe Bettendorff e tendo sido executado pelo entalhador português Manuel Mansos, 
diretamente auxiliado por entalhadores maranhenses ligados à Companhia de Jesus. Resultou desta 
singular parceria um dos mais belos trabalhos de talha de todo o país. É um tesouro da arte barroca 
brasileira hoje existente em São Luís.
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 NUNA NETO
Há um ano, a 

capa de O Impar-
cial trazia como 
manchete “PMDB 
pode se unir ao 
prefeito Edival-
do Jr.”, que tratava 
de uma possível 
aliança do partido 
com o prefeito de 
São Luís para uma 
campanha em 
2016. O presidente 
do diretório local, 
Roberto Costa, não 
negava uma aprox-
imação com o PTC, 
então partido de 
Edivaldo. 
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  Giro 
A Junta Comercial do Mara-

nhão (Jucema) apresentou, na 
última quinta-feira (6), o ‘Empre-
sa Fácil Maranhão’ para a classe 
contábil do estado.

  #PDV 
Entre as atrações da 59ª Expo-

ema, estão confirmadas a banda 
Forrozão Tropykalia, os espetácu-
los infantis Fronzer e os atores das 
novelas Chiquititas & Carrossel, 
a cantora Mara Pavanelly e o Bú-
falo do Marajó.

A presidente Dilma Rousseff 
pega o caminho do Nordeste e de-
sembarca segunda-feira em São 
Luís para encontro de trabalho 
com o governador Flávio Dino, 
do PCdoB, que faz parte da base 
política do Planalto.

Bastidores
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 O PMDB tropeçou nos fatos, na dinâmica que move a política e hoje está sem uma diretriz definida e sem lideranças capazes de pelo menos tentar 
reverter parte do prejuízo. O partido da ex-governadora Roseana Sarney e do ex-senador José Sarney sequer fez reunião para avaliar os estragos de 2014 

e programar as ações de 2016. Em São Luís, o presidente do diretório local, deputado Roberto Costa, se contorce quando é interpelado sobre como o 
PMDB vai disputar a prefeitura da capital, onde já tem um histórico de perdedor. E são derrotas acachapantes. Costa não nega uma aproximação de 

seu partido com o prefeito Edivaldo Júnior, do PTC, que vai disputar um novo mandato, com o apoio explícito ou dissimulado de Flávio Dino.

  PÁGINA 3\POLÍTICA 

Rolou o sorteio das cortesias 
da promoção feita pela Equipe 
Bee sports/Amigos da Corrida, 
fruto de uma parceria com a 
organização da Corrida Circus 
Night Run.

Impar

PMDB pode se unir ao 
prefeito Edivaldo Jr.

SÁBADO,  8 DE AGOSTO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Correr correr

CIRCUS NIGHT RUN

 Corredores têm 
até as 18h de hoje 
para receber kits

Sampaio faz  promoção para 
atrair  torcedores ao estádio

SUPERESPORTES 4

MINHA CASA, MINHA VIDA 

 Noite cultural Pé na Tábua! 
reunirá três grandes nomes da cena 
musical maranhense da atualida-
de: Santacruz, Acsa Serafim e Mar-
cos Magah. O evento/festa será 
neste sábado, na Raposa, às 20h.

3.000 novos imóveis serão 
entregues no Maranhão 

Governo lança manual para 
a seleção de beneficiários 

ELEIÇÕES2016 ELEIÇÕES2016 ELEIÇÕES2016 ELEIÇÕES2016 ELEIÇÕES2016 ELEIÇÕES2016
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PÁGINA 5\GERAL

 Polícia Civil teve  
aumento de R$ 1.000 

a R$ 1,5 mil nos 
salários, diz governo

PÁGINA 2 / POLÍTICA

  Dilma Rousseff
diz que vai 

honrar o voto 
que lhe deram

Associação Comercial do 
Maranhão comemora 161 anos

Neste mês de agosto, a Associação Comercial do Maranhão comemora 161 anos de 
fundação. Para este ano, a diretoria da entidade escolheu o tema “Associativismo 

com Empreendedorismo” para sensibilizar a classe empresarial sobre a 
importância da participação do empresário na vivência associativista como forma 
de desenvolvimento pessoal e profissional. A partir do dia 12 de agosto, em todas as 

quartas-feiras do mês, a entidade programou uma série de atividades voltadas ao 
tema, como marco das celebrações do aniversário. 

PÁGINA 7\NEGÓCIOS

EMPREGO     27 vagas para promotor de Justiça adjunto
URBANO 2

Farinha ... 

Tipicamente nossa
Dificilmente, na casa do maranhense, falta a famosa farinha de mandioca.

 Esse alimento confere crocância ao prato e oferece um sabor especial 
aos alimentos, principalmente na culinária regional.

URBANO\GASTRONOMIA

Novos juízes tomam posse no Tribunal de Justiça 
O evento aconteceu ontem, na Sala das Sessões Plenárias, em cerimônia dirigida pela presidente da Corte, 

desembargadora Cleonice Freire. Ela ressaltou que a posse dos novos magistrados representa um passo importante para 
reduzir o déficit de magistrados na Justiça estadual e garantir uma prestação jurisdicional mais eficiente nas comarcas de 

entrância inicial, nas quais os novos magistrados irão atuar, sob indicação exclusiva da Corregedoria Geral da Justiça.
PÁGINA 5\GERAL

  PÁGINA 5\GERAL   PÁGINA 5\GERAL
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C
onstruir muro para barrar os migrant-
es que ingressam clandestinamente nos 
Estados Unidos por meio da fronteira 
mexicana. Expulsar e impedir os islâmi-

cos, considerados “animais”, de entrarem em 
território norte-americano. Acolher o apoio da 
reacionária organização Ku Klux Klan, notória 
por exacerbar o ódio e promover a barbárie con-
tra os afro-americanos. Essas são algumas das 
muitas declarações e episódios polêmicos que 
marcam a escalada do candidato republicano, 
Donald Trump, para tentar suceder o presidente 
Barack Obama no comando dos Estados Unidos.

O bilionário vem colecionando gafes que o 
tornaram persona non grata por vários caciques 
do partido. Embora tenha derrotado todos os 
opositores nas prévias até a nomeação como 
representante da oposição na corrida contra 
Hillary Clinton rumo à Casa Branca, ele mais 
divide do que agrega os líderes do partido. O 
megaempresário segue criando inimizades. Ca-
ciques da legenda cogitam intervir na campanha, 
preocupados com os estragos que Trump vem 

amalgamando ao longo da disputa.
A discórdia semeada pelo candidato ganha 

espaço. E não à toa. Há poucos dias, ele negou 
apoio a Paul Ryan, presidente da Câmara, e a John 
McCain, senador e ex-candidato à Presidência, 
que buscam a reeleição. Para aprofundar a anti-
patia que inspira, Trump criticou os pais de um 
capitão muçulmano morto na Guerra do Iraque, 
em 2004, quando tentava salvar seus coman-
dados. Na visão dos republicanos, ele deveria 
manifestar solidariedade à família do militar.

O comportamento reprovável do bilionário 
vem constrangendo o partido ante os eleitores. O 
deputado Richard Hanna foi o primeiro a anun-
ciar apoio à candidatura da democrata Hillary 
Clinton. A decisão poderá aprofundar ainda mais 
o racha que Trump vem provocando entre os re-
publicanos, que veem a possibilidade de vitória 
escoar como água entre os dedos.

Diante de uma improvável mudança radi-
cal de comportamento que levasse o bilionário 
à vitória, considerando que nem ele nem Hill-
ary conquistaram mentes e corações dos norte-

americanos, o medo de uma administração de-
sastrada não fica restrita aos principais partidos 
dos Estados Unidos. O temor se estenderia à 
maioria das nações, tamanha a imprevisibili-
dade que Trump inspira.

À frente do maior país e da mais forte econo-
mia mundial, o que ele não faria com tamanho 
poder. Se Trump não consegue unir as forças do 
próprio partido e protagoniza conflitos com os 
parlamentares, à frente da Casa Branca sua gestão 
seria desastrosa. O conflito entre Executivo e 
Congresso poderá mergulhar a mais importante 
nação do mundo em profundo abismo, com re-
percursões inimagináveis em todos os países.

Hoje, quando Obama anuncia que dará 
conhecimento aos candidatos dos segredos de 
Estado, como determina a legislação, a insegu-
rança é ainda maior. O que Trump não poderá 
usar para comprometer ainda mais as relações 
intrapartidárias e as dos Estados Unidos com as 
nações amigas dos norte-americanos, conside-
rando seus rompantes e verborragia que agri-
dem a todos sem distinção?

O descontrole dos gastos com pessoal ronda o Maranhão

EDEN DO CARMO 
SOARES JUNIOR
ECONOMISTA/MESTRE EM 
ECONOMIA/PÓS-GRADUADO 
EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - 
AUDITOR FEDERAL DE FINANÇAS E 
CONTROLE

Sargento reformado é morto no Nova Terra

nFernando Miller - Bandido não tem pena de ninguém, 
bandido só presta pra fazer o mal. Portanto, todos têm 
que morrer, porque quem só presta para fazer o mal não 
e lícito que viva no meio dos bons.

nCleiton Silva Oliveira - Bandido só na bala só presta 
morto está na hora da sociedade começar a reagir também, 
vamos todo mundo andar armando por que só vagabun-
do pode e o cidadão de bem não.

nCelina Linhares Amorim - Policial vai para as ruas cui-
dar da segurança da população, arriscam a sua vida, saem 
de casa com a incerteza de sua volta. As próprias leis do 
nosso país lhe servem de algemas. Tem que acariciar ban-
didos, enquanto os mesmos lhe tiram a vida. Revoltante! 
Nossas leis tem que ser revistas, bandidos tem quer ser 
tratados como BANDIDOS.

Ana Paula foi a maior pontuadora 
na estreia do handebol 

nArley Silva - Assisti ao jogo e a Ana arrasou para a triste-
za da mídia sulista, preconceituosa, golpista, direitista, 
e por aí vai. Era só Duda pra cá, Duda pra lá, Duda para 
presidente, Duda para papa, rainha, e por aí vai. Mas no 
final do jogo ficou claro que a Ana foi substancial para a 
vitória. O único Canal que reconheceu isso foi a ESPN.

nAntonia Felice - Parabéns a maranhense e também a 
todo grupo que defendeu com muita garra nosso país! 
Lembremos, sempre, que: “Ninguém cresce sozinho”. Só 
podemos ser muito bons. Juntos somos muito mais! VIVA 
O BRASIL E TODOS OS BRASILEIROS!

nKarina Seixas - Finalmente, uma notícia boa para o 
Maranhão depois de tantas mortes e assaltos.

Imprensa internacional 
elogia abertura das Olimpíadas

nMauro Anjos - Um Espetáculo do mais alto nível em 
termos de Abertura Mundial! Sensacional, surpreendente 
e emocionante! Mostrando a capacidade e o comprome-
timento de uma Equipe de Ouro... Profissionais do maior 
gabarito naquilo que fazem!

nAntonio Silva - Tantas pessoas passando fome em ter-
ras brasileiras e o Brasil faz essa abertura. Tanto dinheiro 
jogado fora, pois é só para mostrar ao mundo uma men-
tira que o Brasil não é. Que tristeza! Abra os olhos Brasil e 
veja as pessoas chorando de fome! Enxerga Brasil! 
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A abundância de água e de terras próprias para a 
produção  tornam Balsas uma das maiores exportadoras 

de peixe do estado, abastecendo dezenas de cidades

Agropolos impulsionam 
produção em Balsas

Média de toneladas de peixes 
produzidas por ano

Sefaz vai autuar nove mil empresas

1,5

NOTA FISCAL

O governador Flávio Dino apoia 
integralmente a produção como um 
dos pilares para o crescimento do 

estado. Nos próximos anos lançaremos 
dentro do Programa Mais Produção, 

oito agropolos para apoiar e incentivar 
todas as cadeias produtivas plantar

Márcio Honaiser, titular da Sagrima

A Secretaria da Fazenda vai 
autuar 9 mil empresas varejis-
tas que faturam mais de R$ 120 
mil por ano, mas não possuem o 
Emissor de Cupom Fiscal (ECF), 
não emitem nota fiscal eletrônica 
(NFE) ou a nota fiscal eletrônica 
do consumidor (NFC-e). Além 
dessas, também foram autuados 
estabelecimentos que possuem 
ECF, mas não emitem o cupom 
nas suas vendas de mercadorias 
aos consumidores fiscais.

O valor da multa é de R$ 2.500 
e aqueles contribuintes que re-
colherem no prazo de 30 dias do 
recebimento do auto de infração 
podem obter um desconto de 
60% no pagamento da multa.

O cupom fiscal e/ou a nota 
fiscal eletrônica são os documen-
tos fiscais obrigatórios, exigidos 
para formalizar as vendas ao con-
sumidor final, por empresas do 
comércio varejista com fatura-
mento acima de R$ 120 mil re-
ais por ano.

Somente estabelecimentos 
com faturamento inferior a R$ 
120 mil/ano podem emitir a nota 
fiscal série D, impressa em ta-

lões de papel. As empresas com 
faturamento superior a R$ 120 
mil/ano somente emitem a nota 
fiscal série D em situações de 
contingência.

A fiscalização estadual cons-
tatou a irregularidade, após exa-
minar as declarações eletrônicas 
que as empresas são obrigadas a 
transmitir mensalmente, com-
provando que os varejistas não 
estão emitindo o cupom fiscal, 
nem a nota fiscal eletrônica ou 
nota fiscal eletrônica do con-
sumidor.

Todas as empresas foram no-
tificadas previamente e tiveram 

prazo de 45 dias para que apre-
sentassem as justificativas per-
tinentes ou se regularizassem.

Na ocasiãom, o secretário 
da Fazenda, Marcellus Ribeiro 
Alves, informou que as empre-
sas que não se regularizassem 
estavam sujeitas a aplicação da 
multa prevista no artigo 80, inci-
so XXI da Lei nº 7.799/2002, por 
não emitirem os documentos 
fiscais obrigatórios.

Em substituição ao Emissor 
de Cupom Fiscal, o Regulamen-
to do ICMS permite ao contri-
buinte a utilização da Nota Fis-
cal Eletrônica (NFe) modelo 55, 
ou a Nota Fiscal Eletrônica para 
Consumidor Final (NFCe), mo-
delo 65.

Para adotar os documentos 
eletrônicos é necessário obter 
um aplicativo emissor de Nota 
Fiscal Eletrônica, por meio de 
soluções gratuitas e pagas exis-
tentes no mercado, adquirir um 
certificado digital e-CPF ou e-
CNPJ e solicitar o credencia-
mento para emissão de NFE no 
sistema de autoatendimento 
SEFAZNET.

D ezenas 
de lagoas abarrotadas 

de criatórios de tambaquis, ti-
lápias, bagres e pirarucus ocu-
pam as duas margens da BR-
230 – a Transamazônica -  no 
trecho da saída do município 
de Balsas, sul do Maranhão. 

A abundância de água e de 
terras próprias para a produção, 
bem como o ambiente favorável 
à piscicultura, tornam Balsas 
uma das maiores exportado-
ras de peixe do estado, abas-
tecendo dezenas de cidades, 
com média de 1,5 milhão de 
toneladas produzidas por ano. 

A piscicultura é uma das 
10 cadeias produtivas priori-
tárias do Governo do Estado, 
que está investindo mais de 
R$ 4 milhões para fortalecer 
a produção de alimentos. Em 
parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Se-
nar), a Secretaria de Estado de 
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Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sagrima) criou o Agropolo do 
Rio Balsas, que ofertará apoio 
e assistência técnica para os 
produtores da região.

Já implementados na Ilha 
de São Luís, como iniciativas 
do governo do estado, os agro-
polos reúnem municípios, uni-
versidades, associações, insti-
tuições de crédito e assistência 
técnica para potencializar as 
cadeias produtivas, tendo como 
desafio maior a produção de 
alimentos. 

 “O governador Flávio Dino 
apoia integralmente a produ-
ção como um dos pilares para 
o crescimento do estado. Nos 
próximos anos lançaremos den-
tro do Programa Mais Produ-
ção, oito agropolos para apoiar 
e incentivar todas as cadeias 
produtivas”, reforçou o titular 
da Sagrima, Márcio Honaiser. 

O produtor de leite Jaques 

Franc Coelho, que pertence 
à cooperativa de leite de Bal-
sas, avalia o apoio do gover-
no como fundamental para o 
aumento da produção: “Nos-
sa cooperativa produz diaria-
mente entre 2000 e 2800 litros 
de leite. Com os incrementos 
do governo do Estado nossa 
expectativa é que a produção 
dobre nos próximos meses, já 
que poderemos coletar o pro-
duto nas cidades vizinhas”, diz.

Além do incentivo aos agro-
polos, o governo do Maranhão 
une esforços para potencia-
lizar a vocação produtiva de 
Balsas, com incentivo à reali-
zação da Agrobalsas, além de 
investimento na melhoria da 
infraestrutura para escoamen-
to da produção.

Gisela Introvini, superinten-
dente da Fundação de Apoio a 
Produção e Pesquisa do Cor-
redor de Exportação Norte 

(FAPCEN), avalia que o apoio 
do governo como um divisor 
de águas no apoio à produção 
de alimentos: “o nosso maior 
desafio é fazer com que a ri-
queza produzida no campo se 
reflita na melhoria das condi-
ções de vida da população que 
vive nas cidades, com a pro-
dução de alimentos de forma 
sustentável. O governo do es-
tado tem nos apoiado em todas 
as atividades, inclusive com a 
recuperação das estradas, fun-
damentais para o escoamento 
desses alimentos”.

Nossa cooperativa produz 
diariamente entre 2000 e 2800 litros 

de leite. Com os incrementos do 
governo do Estado nossa expectativa 
é que a produção dobre nos próximos 

meses, já que poderemos coletar o 
produto nas cidades vizinhas

Jaques Franc Coelho, produtor de leite

Valor de multa para 
contribuintes sem nota fiscal

R$2.500



Daí deriva a imensa dedicação às 
centenas de obras públicas que 

mantemos atualmente com grande 
sucesso. Somente neste mês de agosto 
teremos mais de 50 inaugurações de 
obras que foram concluídas no nosso 

governo

Flávio Dino, 
Governador do Maranhão

Nossa expectativa 
é melhorar 

desempenho da 
construção civil, que 
hoje tem nas obras 
estaduais o seu polo 

mais dinâmico

Flávio Dino, 
Governador do Maranhão

Governo investe 
em mais empregos 

no Maranhão

R$500

Desconto dado pelo 
Governo no ICMS

R$ 5

Crédito do cheque-
moradia aos 

maranhenses

Programa criado visa combater os efeitos da crise nacional. Principal 
ação é desconto de R$ 500 por mês no ICMS para cada emprego gerado

SEGURANÇA

Delegado Geral elogia 
investimentos em estrutura 
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O 
governador mara-
nhense Flávio Dino 
anunciou ontem a 
criação do programa 

Mais Emprego visando o com-
bate aos efeitos da crise nacio-
nal no estado. A principal ação 
do programa é o desconto de 
R$ 500 por mês no ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) das em-
presas por cada novo emprego 
gerado com carteira assinada. 
No caso dos trabalhadores que 
ganham um salário mínimo, o 
benefício representa, na práti-
ca, que o Governo do Maranhão 
irá bancar mais da metade dos 
investimentos com cada novo 
emprego gerado.

“Quando o ciclo da econo-
mia é recessivo, e o empresário 
tende a cortar investimentos, o 
Estado tem de aplicar recursos 
para fazer a roda da economia 
voltar a girar para frente”, de-
fendeu o governador em seu 
artigo semanal no Jornal Pe-
queno. “Daí deriva a imensa de-
dicação às centenas de obras 
públicas que mantemos atu-
almente com grande sucesso. 
Somente neste mês de agosto 

teremos mais de 50 inaugura-
ções de obras que foram con-
cluídas no nosso governo”.

O desconto em ICMS será vá-
lido pelos próximos seis meses 
e é apenas uma das medidas do 
pacote que será enviado esta se-
mana à Assembleia Legislativa 
do Maranhão pelo Governo de 
Todos Nós. Outras medidas são 
o Cheque-Moradia e o Mutirão 
Rua Digna. O Cheque-Moradia 
será um crédito de R$ 5 mil a 
famílias maranhenses de baixa 
renda para que comprem mate-
rial de construção para reforma 
de seus lares com prioridade em 
instalações sanitárias. As em-
presas que se cadastrarem para 
aceitar o Cheque Moradia irão 
se ressarcir mediante descon-
to no ICMS. “Nossa expectati-
va é melhorar desempenho da 
construção civil, que hoje tem 
nas obras estaduais o seu polo 
mais dinâmico”, afirma o go-
vernador em seu artigo.

Já o Mutirão Rua Digna per-

mitirá ao Governo do Maranhão 
apoiar associações, sindicatos, 
cooperativas, etc., que queiram 
melhorar vias urbanas de menor 

tráfego em sistema de mutirão. 
Neste caso, o governo vai pagar 
pelo material inicial e pelos ser-
viços, permitindo a recupera-
ção de centenas de ruas, com 
a geração de muitos postos de 
trabalho.

Na visão do governador, “es-
ses programas formarão uma 
tríade socioeconômica que 
possibilitará, a um só tempo, 
a melhoria da qualidade de vida 
de milhares de maranhenses, 
a ampliação de empregos e a 
circulação de dinheiro”. Esses 
programas terão “como vértice 
o Estado, mas com a imprescin-
dível parceria das empresas e 
da sociedade civil”, afirma Flá-
vio Dino.

“A gestão sempre busca 
melhorar o quadro funcio-
nal com ações diretas e de 
efeito imediato na tentati-
va de driblar o déficit exis-
tente e garantir um melhor 
serviço à população”, disse 
o delegado geral de Polícia 
Civil, Lawrence Melo, ao falar 
sobre as ações do Governo 
do Maranhão para reequi-
par e reestruturar as forças 
de segurança do Estado, que 
há anos não recebiam inves-
timentos tão altos. Integra-
ção de mais de 1500 novos 
policiais entre civis e mili-
tares, entrega de delegacias 
móveis, viaturas, motocicle-
tas e anúncio de realização 
de concurso público para a 
categoria são alguns desses 
investimentos.

Tudo isso, de acordo com 
o delegado, impacta direta-
mente na redução dos índi-
ces de criminalidade.  “É um 
trabalho constante, que não 
para. A Segurança tem uma 
grande demanda a atender e 
lidamos com problemas que 
se perpetuaram ao longo dos 
anos, sem que fossem solu-
cionados. O governador tem 
essa área como uma das prio-
ridades e está reestruturando 
o setor para que possamos 
ter êxito. E temos conseguido 
com todos os esforços reu-
nidos”, ressaltou.

Lawrence Melo citou que 
desde o início da gestão Flá-
vio Dino vem sendo realizada 
a recomposição do quadro 
com a nomeação de 178 no-
vos policiais civis, elevando 
para 2.100 o efetivo. “Está em 

estudo um edital para a rea-
lização do concurso público 
na área. Já conversamos com 
o governador sobre a neces-
sidade desta recomposição, 
assim como foi feito com a 
Polícia Militar, e ele é sensí-
vel à importância desta me-
dida”, informou.

O concurso público é pla-
nejado para o ano que vem 
com vagas para escrivães, 
investigador e delegado. “O 
governador Flávio Dino re-
gulou medida que aumentou 
a disponibilidades destas va-
gas para diminuirmos esse 
déficit entre o contingente 
de policiais e habitantes. As 
normas passam a constar no 
orçamento do próximo ano e 
possibilitarão ampliar as va-
gas oferecidas no concurso”, 
explica Melo. Pela medida, o 
número de escrivães sobe de 
400 para 550; e investigado-
res de 1.500 para 2.200.

Novas viaturas

A aquisição de novos equi-
pamentos é outra forma de 
incentivar e motivar os poli-
ciais. Até o final do semestre, 
o Governo do Maranhão irá 
entregar 300 viaturas para in-
cremento da atuação policial. 
Nos próximos dias, dezenas de 
viaturas serão incorporadas 
ao trabalho policial. Recente-
mente já foram entregues 100 
motocicletas e uma Delegacia 
Móvel para as Polícias Civil e 
Militar, em São Luís, aonde 20 
foram enviadas para uso das 
tropas em atuação na Região 
Tocantina

Delegado Geral da Polícia Civil,. Lawrence Melo, elogia  segurança

MIL
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Compromisso com a
gestão e desenvolvimento

Governo do Estado realiza maratona de entregas de 14 Cras e Creas 
pelo Maranhão para acesso a serviços públicos de assistência social

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 4
 do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
quarto fascículo do suplemento 

O Imparcial Enem, desenvolvi-
do em parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a 
cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 21 questões. 

1. E 2. D 3. D 4. D 5. A

6. B 7. B 8. A 9. C 10. D

11. D 12. E 13. B 14. E 15. A

16. D 17. E 18. C 19. B 20. D 

21. C 22. A 23. D

Gabarito

01  E
O número representado por Wellington foi: 
2 · 100 + 3 · 2 · 10 + 12 = 272.

02  D
Ambas estão erradas, pois, na foto 1, 10 km re-
presenta distância e não velocidade, enquanto, 
na foto 2, 100 m2, apesar de representar área, 
está em uma sequência numérica linear  
e não de superfície.

03 D
Cada figura é formada por 3 cópias da figura 
anterior, posicionadas de modo a colocar em 
contato apenas dois pares de quadradinhos 
das cópias das figuras. Em consequência, o 
comprimento do contorno da nova figura é 
igual a 3 vezes o comprimento do contorno 
da anterior, menos 4 cm (correspondentes aos 
lados em contato).
A tabela abaixo dá o comprimento do contor-
no das sucessivas figuras.

 
Portanto, o contorno da 
figura 6 mede 488 cm.

04  D
A figura de Jean possui 1 triângulo equilátero;
A figura de Ane possui 1 + 4 = 5 triângulos equi-
láteros;
A figura de Gustavo possui 5 + 4 = 9 triângu-
los equiláteros;
A figura da 4a pessoa possui 9 + 4 = 13 triân-
gulos equiláteros;
A figura da 5a pessoa possui 13 + 4 = 17 tri-
ângulos equiláteros, e assim sucessivamente.
Observa-se que esse processo gera uma 
sequência de triângulos que cresce em 
progressão aritmética de razão 4. Por-
tanto, a figura da 50a pessoa possuirá: 
a50 = a1 + 49 · r = 1 + 49 · 4 = 197 triângulos 
equiláteros.

05  A
Conforme mostrado na figura a seguir, a ficha 
pode ser colorida usando apenas duas cores.

I II III

IV V VI

06  B
Após transformar todos os números em po-
tências de base prima, obtemos:
I. 274 = 312    II. 815 = 320    III. 97 = 314    IV. 46 
= 212    V. 322 = 210.
Assim, V < IV < I < III < II e quem acertou a res-
posta foi Bela.

07  B
Seja n a quantidade de fotos que Pedro quer co-
locar no álbum. Como, ao colocar 6 ou 7 fotos 
por página, sobrou uma foto, n – 1 é múltiplo 
de 6 e de 7 e, portanto, é múltiplo de mmc (6, 
7) = 42. Sendo n menor que 100, n – 1 = 42 ou 
n – 1 = 84 ⇒ n = 43 ou n = 85.
Pedro não conseguiria colocar 43 fotos no ál-
bum de modo que cada uma das 20 páginas 
contivesse o mesmo número de fotos, me-
nor ou igual a 10, pois 43 é um número primo.
Logo, n = 85 = 5 · 17 e, como em cada uma das 
20 páginas do álbum cabem, no máximo, 10 
fotos, Pedro preencheu 17 páginas do álbum, 
cada uma com 5 fotos.

08  A
I. Os algarismos devem ser pares e a soma dos 
seus valores absolutos tem que ser um núme-
ro múltiplo de 3.
II. Assim, temos 2 possibilidades:

  

O resultado da soma é: 60030 + 60636 = 120666.

09  C
Cada uma das meninas comeu 6 bom-
bons. Como Cecília pagou R$ 1,80 pe-
los seus, cada bombom custou 
R$ 1,80 : 6 = R$ 0,30. Beatriz comprou dez bom-
bons e comeu seis, logo ela deu quatro para Ce-
cília e, por isso, deve receber 4 · R$ 0,30 = R$ 1,20.

10  D
Os esquemas abaixo mostram a quantidade 
de caminhos possíveis da viagem, tanto na ida 
quanto na volta.

 
Desse modo:
n Número de possibilidades da viagem de 
ida: 3 · 2 · 3 = 18. 
n  Número de possibilidades da viagem de vol-

ta: 3 · 2 · 3 + 3 · 1 = 21.
Assim, o número total de possibilidades da 
viagem de ida e volta ser feita é 18 · 21 = 378.

11  D
Tem-se uma progressão aritmética de razão 4:
10, 14, 18, 22, ..., a

38
.

A última fila terá a
38

 = a1 + 37 · r = 10 + 37 · 4 = 
158 cadeiras. O total de cadeiras é dado por : 

S
38

 =  (a
1
 + a

38
) · 38  = (10 + 158) · 38  = 3 192

      2                          2               
 
 
Como a promotora alugou 3250 cadeiras, ela 
acabou alugando 58 cadeiras a mais que a quan-
tidade necessária.

12  E

O preço do ovo vendido no Brasil é 
 35,49   

 15,23  
≅ 2,33   

vezes maior que o mesmo ovo vendido no Ja-
pão, ou seja, 233% vezes maior.

Pode-se também dizer que o ovo vendido no 

Japão é 
 15,23   

 35,49  
≅ 0,429 = 42,9%   do preço vendido 

no Brasil, isto é, 57,1% mais barato.

13  B
 
 

Para amarrar uma caixa serão usados 4 · 30 cm 
+ 6 · 10 cm + 6 · 5 cm = 120 + 60 + 30 = 210 cm 
= 2,1 m. Deste modo, para 10 caixas são ne-
cessários 21 m e como cada rolo possui 5 m, 
são necessários 5 rolos e haverá uma sobra de 
4 m. Portanto, a loja comprou 5 rolos a mais 
que o necessário.

14  E
Se Lucas optar pela 1a opção, ele terá que pa-
gar ao banco: 
M = C · (1 + i)t = 10500 · (1 + 0,02)20 = 10500 · 1,0220 

= 10500 · 1,49 = 15645 reais.
Se ele optar pela 2a opção, ele terá que pagar 
a Robério:  
M = 10500 · 1,05 = 11025 reais.
Portanto, ele terá uma economia de 12000 – 11025 
= 975 reais ao final do pagamento ao amigo.

15  A
O desconto percentual, por rolo, que André 
costuma receber na compra da marca X é: 
10   —   100%
1     —   X%
X = 10%
O desconto percentual, por rolo, na marca A é:
8   —   100%
1     —   A%
A = 12,5%
O desconto percentual, por rolo, na marca B é:
12   —   100%
1     —   B%
B = 8,3%
O desconto percentual, por rolo, na marca C é:
16   —   100%
1     —   C%
C = 6,25%
Desse modo, os descontos percentuais por rolo 
das marcas X, A, B e C são, respectivamente, 
10%, 12,5%, 8,3% e 6,25%. Isso significa que 
André deve optar pela marca A.

16  D
Observando as peças disponíveis, pode-se com-
pletar o jogo usando as peças 2, 3 e 6, conforme 
mostrado a seguir.

17  E
Ao montar o cubo, o quadrado superior e o 
quadrado inferior ficam em faces opostas, o 
que nos deixa apenas as alternativas A e E para 
considerar. Observando que dos quatro qua-
drados em linha o primeiro e o terceiro a con-
tar da esquerda (ou da direita) também fica-
rão em faces opostas, ficamos somente com 
a alternativa E.
Outra forma para solucionar a questão é ob-
servando que, dentre as 4 faces alinhadas, as 
que são faces opostas no cubo são as que apa-
recem intercaladas, ou seja a 1a e a 3a, e a 2a 
e a 4a. Apenas na opção E a soma dos pontos 
nesses pares de faces é 7 (note que se a soma 
dos pontos em dois pares de faces opostas é 
7, então a soma dos pontos no par restante 
também é 7).

18  C
Claramente, vê-se que a figura que compõe o 
tampo da mesa é um hexágono, pois a mesma 
possui seis lados.

19  B
Por meio da observação das figuras, tem-se 
que a caixa-d’água é composta por um cilindro 
na parte inferior e por um tronco de cone na parte 
superior; enquanto o obelisco é composto por 
um tronco de pirâmide na parte inferior e por 
uma pirâmide na parte superior.

20  D
Na figura dada, a parte azul obtida depois da 
primeira dobradura pode ser dividida em duas 
partes: uma quadrada de lado 12 cm, e uma 
triangular de área igual à metade da área do 
quadrado. 
A área do quadrado é 12 · 12 = 144 cm2, logo a 
área do triângulo é   1    

  2   
· 144 = 72 cm2  .

Assim, a área da parte azul é 144 + 72 = 216 
cm2. Depois da segunda dobradura, obtém-
se duas partes azuis iguais, cuja área total é 2 
· 216 = 432 cm2.

 
Outra forma de solucionar a questão é notar 
que a área do polígono formado pelo papel 
dobrado é igual à área original da tira, menos 
as áreas das partes que se sobrepõem. Após a 
primeira dobra, a parte sobreposta é represen-
tada pelo triângulo mais escuro, e depois da se-
gunda dobra forma-se outra parte sobreposta 
igual à primeira. Juntas, essas partes têm área 
igual à de um quadrado de lado 12 cm. Con-
sequentemente, a área do polígono é igual a 
12 · 48 – 12 · 12 = 576 – 144 = 432 cm2.
Uma outra forma, ainda, é observar que a área 
do polígono formado pela cartolina dobrada é 

igual à área em azul na figura abaixo (dois qua-

drados e dois triângulos) que representa 
  6    

  8  
 da 

área da tira retangular. Logo, a área pedida é:
   6                           6 

  8   
 de 12 · 48 = 

  8   
 · 12 · 48 = 6 · 12 · 6 = 432 cm2  
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A área de um setor circular de 180 m de 

raio e 200 m de comprimento do arco é 

     200

 2π · 180  
· π · 1802 = 18 000 m2.

  

Admitindo uma ocupação média de 4 pessoas 

por metro quadrado, o número de presentes 
no comício é: 18000 · 4 = 72000, e desse modo, a 
melhor estimativa apresentada é 70 mil.

Resoluções

O 
Governo do Estado 
realizou, desde a úl-
tima quinta-feira (5) 
até este sábado (6), a 

entrega de 14 equipamentos 
sociais para atender pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de. A maratona de entrega de 
Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras) e Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas), no-
vos e com estrutura moderna e 
adequada ao atendimento, re-
vela o compromisso da gestão 
com o desenvolvimento social 
do estado e o cuidado com a 
população que mais precisa de 
atenção. A construção destas 
unidades nos municípios ma-
ranhenses reforça a parceria 
do Governo do Estado com 
as Prefeituras, que são as res-
ponsáveis pela manutenção e 
prestação dos serviços socio-
assistenciais.

Dividindo a missão com se-
cretários de Estado que esti-
veram presentes na maratona 
de entregas em cada cidade, o 
governador Flavio Dino inau-
gurou o Cras e Creas de Timon. 
Na oportunidade, ele destacou 
a sensibilidade e empenho do 

Governo do Estado em priorizar 
as políticas sociais. “A inaugu-
ração destes dois importantes 
equipamentos da Assistência 
Social vem reforçar a política 
que estamos desenvolvendo 
nessa área, cujo foco é garan-
tir o acesso dessas famílias às 
políticas públicas, de modo que 
elas possam usufruir de uma 
rede de atendimento com toda 

a estrutura e serviços para aco-
lher e responder às suas deman-
das”, informou o governador 
Flávio Dino.

Os Cras e Creas, além de se-
rem a porta de entrada para os 
programas sociais do Governo 
do Estado, como Bolsa Família 
e Pronatec, tem uma equipe es-
pecializada, entre assistentes 
sociais e psicólogos que rea-
lizam atendimento a crianças 
e adolescentes vítimas de vio-
lência ou que cometeram ato 
infracional, vítimas de traba-
lho infantil e famílias nas mais 
distintas vulnerabilidades so-
ciais. Para além dos 14 equipa-
mentos sociais que foram en-
tregues, o Governo do Estado 
pretende contemplar mais 86 
municípios maranhenses.

A população em situação de 
risco e vulnerabilidade de Ti-
mon passou a ter acesso a uma 
rede de assistência social com 
mais qualidade, estrutura e me-
lhor adequada à demanda. Na 
quinta-feira (4), o governador 
Flávio Dino inaugurou as sedes 
do Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras) e do Cen-
tro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) no 
município. Os dois equipamen-
tos garantem a atenção a casos 
de violência, trabalho infantil, 
apoio ao adolescente e desestru-
turação familiar, além de garan-
tir o acesso a programas sociais 
como o Bolsa Família. Mais de 
cinco mil famílias timonenses 
serão atendidas com os servi-
ços do Cras e Creas.

DIVULGAÇÃO

Cras foram entregues em várias cidades beneficiando a população com acesso a serviços públicos



Domingo

Ontem, continuaram as apre-
sentações musicais a beira do 
Rio Preguiças, na Avenida Bei-
ra Rio. O cantor Marconi Rezen-
de, com repertório inspirado em 
Chico Buarque. Além disso, a 
dupla Nicolas Krassik e Mestri-
nho sobiu ao palco. Encerrando 
o último dia de atrações musi-
cais em Barreirinhas, o maior 
expoente da guitarra blues do 
Piauí, André de Sousa se apre-
sentou no evento.

Após os shows musicais, , 
ocorreu uma Jam Session no Bar 
Terraço Gourmet (antigo Deck 
Bistrô), na praça da Igreja Nos-
sa Senhora da Conceição (Igreja 
Matriz). 7

MIL

Público do festival 

IMPAR
São Luís, segunda-feira, 8 de agosto de 2016

www.oimparcial.com.br

Paulinho Moska 
emociona público 

em Barreirinhas
Cantor encerrou a segunda noite do 

Lençóis Jazz e Blues Festival  com muita 
inspiração e abusando de seus grandes sucessos

“N
amora comigo, Barrei-
rinhas”, cantou Pauli-
nho Moska, emocio-
nando as mais de 7 

mil pessoas presentes ao encerrar 
a programação do segundo dia de 
apresentações musicais da 8ª edi-
ção do Lençóis Jazz & Blues Festi-
val, no palco montado na Avenida 
Beira-Rio ao lado do Rio Preguiças, 
em Barreirinhas. O evento, que é re-
alizado pela Tutuca Viana Produções 
e conta com os patrocínios da Vivo 
por meio da plataforma Vivo Trans-
forma da Companhia Energética do 
Maranhão (Cemar) e do Governo do 
Maranhão por meio da Lei Estadu-
al de Incentivo à Cultura, é um dos 
maiores do país e já faz parte do ca-
lendário cultural do Maranhão.

Em formato voz e violão, Moska 
aproveitou a inspiração dada pela 
beleza do Rio Preguiças e dos Len-
çóis Maranhenses e apresentou ao 
público um show emocionanteo com 
canções que marcaram várias gera-
ções. De Idade do Céu a Soneto do 
Teu Corpo, passando pelas famosas 
A Seta e o Alvo, Pensando em Você, 
Sinto Encanto e Lágrimas de Diaman-
tes, o cantor arrancou diversos coros 
da plateia, que se entregou: no bis, 
com Somente Nela e Muito Pouco, a 
atmosfera criada por Moska fez com 
que a maior parte dos espectadores 
nem pensasse em voltar para casa.

Além de brindar as milhares de 
pessoas que passaram pelo festival 
com uma faixa inédita em shows, a 
encantadora Provavelmente Você, 
Moska chamou à atenção em ou-
tros momentos: ao cantar versos 
de Rapte-me Camaleoa, de Caeta-
no Veloso. No  fim da apresentação 
de Sem Dizer Adeus fez uma justa 
homenagem ao músico Vander Lee, 
que morreu na última quinta-feira 
(4/08), aos 50 anos.

Unindo voz, violão e poesia, Pau-
linho Moska comemorou a satisfação 
de poder encerrar uma das noites da 
8ª edição do Lençóiz Jazz & Blues 
Festival. “Para mim, foi sensacional 
esta experiência. E estar diantes des-
tes grandes músicos, é uma grande 
honra”, comentou Moska – e acres-
centou: “As artes de comunicam. Elas 
se dialogam o tempo todo. A arte é 
isso. A vida é isso. O festival é uma 
festa de celebração da vida e da arte”.

Antes de 
Moska, quem 
levantou o as-
tral da plateia 
foi o repertó-
rio recheado de 
rock n’ roll do mú-
sico Rodrigo Nézio. 
Dando um passeio 
na história da música, 
o guitarrista mineiro foi 
nos clássicos do blues, e 
presentou a todos com ex-
celentes versões de Layla, de 
Eric Clapton, Unchain My Heart 
e I Can’t Stop Loving You, ambas de 
Reay Charles e uma versão primoro-
sa de Hoochie Coochie Man, de Willie 
Dixon – faixa que, inclusive, já havia 
dado às caras no festival um dia antes, 
na voz poderosa de Camila Boeuri.

Sem esquecer as faixas de sua pró-
pria autoria, como The Jump, Do So-
mething e No More Chance, Rodrigo 
Nézio cumpriu a promessa de levar 
ao festival um show cheio de alegria e 
descontraído. “Para mim, foi maravi-
lhoso. Foi um show gostoso demais. O 
público recebeu a gente muito bem”, 
afirmou Rodrigo Nézio, que se disse 
surpreso com a recepção da plateia, 
que cantou, pulou e vibrou junto – 
principalmente quando o guitarrista 
desceu do palco e tocou ao lado das 
pessoas. “O calor do público foi im-
pressionante. Só vindo para cá para 
entender como é que é”, acrescentou.

Maria da Graça, de 71 anos, mo-
radora de Barreirinhas, que acom-
panha o festival há quatro anos, diz 
que o evento é uma viagem ao tempo. 
“Não tem coisa melhor que este festi-
val. É muito bom, com muita música 
de boa qualidade. É sem descrição”, 
comentou.

O sucesso da segunda noite do 
festival veio logo na primeira apre-
sentação com o show espetacular de 

Sérgio Galvão – músico nascido em 
Brasília, que mora em Paris e tem ra-
ízes no Maranhão. “Sentindo-se em 
casa”, o artista demonstrou toda a sua 
versatilidade musical logo de cara, 
entregando grandes canções, como 
Muito à Vontade, de João Donato, e 
Desafinado, de Tom Jobim. “Mandru-

zza e “Meu Nobre”, ambas de Galvão, 
também entraram no repertório.

Acompanhado de um quinteto em 
sintonia formado por Marcelo Car-
valho (teclado), Israel Dantas (gui-
tarra e violão), Renato Serra (tecla-
do), Erivelton Silva (bateria) e Nema 
Antunes (contrabaixo) Sérgio Galvão 
revelou ter se apaixonado pela cidade 
e pelo público. “O Brasil precisa dar 
uma explorada maior na cultura do 
Maranhão. Eu sempre que posso ve-
nho aqui beber um pouco na fonte”, 
comentou o músico. Sobre a impor-
tância do festival, ele reforçou: “O 
festival está no molde do que acon-
tece ao redor do mundo. Tem nível 
internacional igual aos do que eu 
participo na Europa. É muito legal 
estar neste circuito”, elogiou.

A emoção de Sérgio Galvão com 
o público de Barreirinhas veio logo 
nas primeiras horas do dia, quando 
o artista foi o responsável pela Ofi-
cina de Saxofone, realizada no Salão 
Paroquial da Igreja Nossa Senhora 
da Conceição (Igreja Matriz), entre 
às 10h e 12h. Citando grandes no-
mes da música como exemplos, o 
músico carioca deu técnicas de so-

pro, ensinou como manusear o ins-
trumento e revelou como deve ser a 
dedicação com a música.

“Foi uma experiência muito gra-
tificante, com um público muito in-
teressado, e de várias idades. Esta 
oficina desmitifica o artista, mos-
trando como o artista chegou lá e 
mostra, também, o poder do instru-
mento. Eu me vi no público, lem-
brando quando participei de uma 
oficina no início da minha carrei-
ra. Foi emocionante”, acrescentou 
Sérgio Galvão.

Nesse sábado, teve continuidade 
a Oficina de Fotografia de Celular, 
ministrada pela dupla Márcio Melo e 
Marco Aurélio Nogueira da Silva, do 
Clube de Fotografia Poesia do Olhar, 
das 15h às 18h, no Salão Paroquial 
da Igreja Nossa Senhora da Concei-
ção (Igreja Matriz).

Com mais de 150 alunos nos dois 
de evento, a oficina conquistou os 
alunos abordando o universo da foto-
grafia e mostrando o poder das ima-
gens tiradas por um aparelho celu-
lar. “Foi uma surpresa poder contar 
com tanta gente se interessando pela 
oficina. Hoje, a fotografia faz parte 
da vida de todo mundo por meio do 
celular. Isso deu curiosidade ao pú-
blico para comparecer à oficina. O 
hábito de fotografar virou algo tão 
importante quanto escovar dente”, 
analisou Marco Aurélio Nogueira da 
Silva, fotoclubista do Clube de Fo-
tografia Poesia no Olhar.

Coordenador das oficinas da 8ª 
edição do Lençóis Jazz & Blues Fes-
tival, Ivaldo Guimarães, revelou que 
a didática dos palestrantes e o po-
der dos assuntos foi determinantes  
para conquistar o público. “Foram 
oficinas muito positivas. A comuni-
dade, jovens, adultos, crianças, de-
monstraram interesse em aprender 
e esta é a nossa intenção”, frisou.

E para quem ainda teve dispo-
sição depois de tantas atividades e 
shows, a noite foi encerrada com a 
jam session, no restaurante Terra-
ço Gourmet, onde os encontros de 
músicos do festival e os que estavam 
apenas curtindo o evento animaram 
os presentes até a madrugada des-
te domingo. 

As artes de 
comunicam. Elas se 

dialogam o tempo todo. 
A arte é isso. A vida é isso. 
O festival é uma festa de 

celebração da vida e da arte
 

Paulinho Moska, 
cantor e compositor
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Talita e Larissa brilham nas areias

DERROTA

 TÊNIS

Basquete masculino 
perde para Lituânia

Adversário desiste e 
Bellucci é o vencedor

O Brasil fez sua estreia nos 
Jogos Olímpicos no basquete 
masculino e quase conseguiu 
uma virada histórica. Após che-
gar ao intervalo perdendo por 
29 pontos, a Seleção se recu-
perou, mas não foi o suficien-
te. Ao fim da partida, realizada 
na Arena Carioca 1, a Lituâ-
nia marcou 82 a 76 e garantiu 
a primeira vitória no Rio 2016.

A primeira metade do pri-
meiro quarto foi equilibrada, 
e as equipes não conseguiram 
abrir vantagem no placar. Na 
segunda parte, porém, os euro-
peus se impuseram e abriram 
vantagem. Ao fim dos dez mi-
nutos iniciais, a diferença era 
de dez pontos: 27 a 17.

No segundo quarto, o Brasil 
não conseguiu melhorar seu 
rendimento. Desperdiçando 
muitos ataques, os coman-
dados de Ruben Magnano vi-
ram a diferença aumentar ao 
longo do período. Marcando 

apenas 11 pontos, a Seleção 
foi para o intervalo perdendo 
por 58 a 29. O terceiro período 
foi melhor para o País, mas a 
grande vantagem aberta pelos 
lituanos fez com que a distân-
cia seguisse muito larga. Com 
um desempenho defensivo me-
lhor, a equipe conseguiu che-
gar aos dez minutos finais com 
18 pontos atrás: 70 a 52.

Não foi uma vitória como 
a torcida esperava, mas a par-
ticipação brasileira no Centro 
Olímpico de Tênis, na manhã de 
ontem, começou com o avan-
ço de Thomaz Bellucci para a 
segunda rodada. Na quadra 
central, o paulista fazia due-
lo equilibrado com Dustin Bro-
wn, quando o alemão torceu 
o pé esquerdo e acabou desis-
tindo da disputa.

Bellucci havia perdido o 
primeiro set por 6/4 e ven-
cia o segundo por 5/4 quan-
do Brown torceu o pé, caiu na 
quadra com muita dor e pediu 
atendimento médico. O jogo 
ficou parado por vários minu-
tos até o canadense voltar à 
quadra. Embora tenha acerta-
do um saque, Brown não con-
seguiu continuar e optou pela 
desistência. O alemão chegou 
a chorar e foi aplaudido pela 
torcida, que reconheceu seu 
esforço. A festa, no entanto, 
foi maior para Bellucci. Para 
agradecer o carinho dos tor-
cedores, Thomaz jogou bolas 
para a plateia e saiu de qua-
dra retribuindo os aplausos. “É 
um clima até mais forte que na 
Copa Davis. Tem mais gente, 

parece que a torcida vibra até 
mais do que em Copa Davis. 
Então, para mim é um clima 
muito especial. Espero que a 
torcida continue apoiando, 
dando incentivo não só para 
mim, mas para todos os atle-
tas brasileiros. Acho que essa 
é a grande vantagem de jogar 
dentro de casa”, elogiou.

3 a 1

Placar do jogo em 
favor dos brasileiros

Brasil da susto, 
mas vence o México
Após primeiro set difícil, vôlei masculino consegue se impor dentro de quadra 

e  bater o México (de virada), no Maracanãzinho, por 3 sets a 1, na estreia

O 
México parecia ser o 
adversário mais fácil 
no caminho do Brasil 
rumo ao reencontro 

com o ouro olímpico, mas aca-
bou surpreendendo a todos no 
Maracanãzinho. A seleção mas-
culina não teve um início de 
confronto tranquilo, mas con-
seguiu se superar e venceu por 
3 sets a 1 (23/25, 25/19, 25/14 e 
25/18) na estreia da Rio-2016. 
A equipe de Bernardinho le-
vou um susto no primeiro set 
e acabou sendo derrotada pe-
los mexicanos. Após uma se-
gunda parcial equilibrada, os 
brasileiros conseguiram, en-
fim, entrar no jogo, mostrar 
sua superioridade e, embala-
dos pela torcida, ditaram o rit-
mo do jogo. A seleção volta a 
jogar na terça-feira, às 22h35, 
contra o Canadá.

Quem achava que o con-
fronto contra o México seria 
fácil para a seleção viu logo 
no primeiro set que não se-
ria bem assim. Os mexicanos 
chegaram na estreia da Olim-
píada com força total, literal-
mente, e apostando nos saques 
potentes e ataques precisos. 
Com isso, passaram boa parte 
da primeira parcial na frente 
dos donos da casa - chegaram 
a abrir quatro pontos de van-
tagem. Do outro lado, o Brasil 

Jogadores do Brasil festejaram a primeira vitória nas Olimpíadas sobre a Seleção Mexicana 

apostava na força de Lucarelli 
e na sintonia de Lucão e Bru-
ninho para tentar se impor e 
virar o placar. Num fim de set 
disputado ponto a ponto, quem 
levou a melhor foram os mexi-
canos, que fecharam em 25 a 23.

O Brasil voltou mais liga-
do para o segundo set, mas o 
placar ainda era apertado. A 
diferença era que, desta vez, o 
time de Bernadinho à frente. 
Mas não demorou muito para a 
seleção mostrar por que é uma 
das favoritas à medalha. A par-
tir dos 18 pontos, os brasileiros 
entraram de vez no jogo com o 

apoio da torcida que entoava 
os gritos de ‘‘olé’’ no Maraca-
nãzinho. Com a melhora e o 
aumento da confiança dentro 
de quadra, não foi difícil para 
fechar o set em 25 a 19, dei-
xando tudo igual na disputa.

O terceiro set mostrou a su-
premacia brasileira em quadra. 
Jogando junto com a torcida e 
apostando nos saques - arma 
que os próprios jogadores ha-
viam destacado durante a Liga 
Mundial -, a seleção voltou à 
quadra sem dar muitos espa-
ços para o México. A evolução 
foi vista no placar: o Brasil fe-

chou a parcial em apenas 21 
minutos, com placar de 25 a 
14, e passou à frente, com to-
tal de 2 sets a 1.

Precisando de mais um set 
para fechar o jogo e estrear com 
vitória na Olimpíada em casa, 
o Brasil voltou à quadra ainda 
inspirado, mas teve novamen-
te um confronto equilibrado. 
Com uma parcial mais equili-
brada e sem muita vantagem 
no placar, a seleção conseguiu 
vencer mais uma vez. Contando 
com mais uma atuação inspi-
rada de Lucarelli e Lucão, fe-
chou em 25 a 18.

São Luís, segunda-feira, 8 de agosto de 2016

12 OLÍMPIADAS

18
Diferença de pontos 
em favor da Lituânia

Lituânia foi bastante superior ao Brasil no basquete

Thomaz Bellucci havia perdido primeiro set por 6/4

Espero que a torcida 
continue apoiando, 

dando incentivo 
não só para mim, 
mas para todos os 
atletas brasileiros. 
Acho que essa é a 
grande vantagem 
de jogar dentro de 

casa

Thomaz Bellucci,
tenista brasileiro

A Arena do Vôlei de Praia, em 
Copacabana, segue com 100% de 
aproveitamento do Brasil. De-
pois das vitórias, no sábado,  de 
Alison e Bruno Schmidt, que 
superaram os canadenses Bins-
tock e Schachter, e de Ágatha 
e Bárbara, que viraram o pla-
car diante das tchecas Sluková 
e Hermannová, mais uma du-
pla do país estreou bem nes-
te domingo (7.8).Esperança de 
medalha dourada para o Brasil, 
Larissa e Talita enfrentaram as 
russas Evgenia Ukolova e Eka-
terina Birlova e precisaram de 
apenas 36 minutos para triun-
far pela primeira vez diante da 
torcida brasileira. Elas vence-
ram por 2 x 0, com parciais de 
21/14 e 21/16.

A quarta dupla do Brasil nas 
Olimpíadas, formada por Evan-
dro e Pedro Solberg, estrearam 
depois do fechamento desta edi-

ção, contra os cubanos Nivaldo 
Nadhir Diaz Gomez e Sergio Rey-
naldo Gonzalez Bayard. Nesta 
segunda (8), Ágatha e Bárbara e 

Alison e Bruno Schmidt fazem 
suas segundas partidas no Rio 
2016. As brasileiras enfrentam, 
às 11h, as argentinas Ana Gallay e 

Georgina Klug, enquanto Alison 
e Bruno duelam com os austría-
cos Clemens Dopller e Alexan-
der Horst, às 15h30.

O Brasil surpreendeu ontem 
e venceu a Polônia por 34 32 na 
primeira rodada do Grupo B 
dos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro. O destaque da partida 
foi José Guilherme, com oito 
gols. O polonês Michal Daszek 
também terminou a partida 
com oito gols.

Os brasileiros, campeões 
dos Jogos Pan Americanos de 
Toronto em 2015, conseguiram 
assim uma vitória muito im-
portante no grupo B, no qual a 
Alemanha, campeã europeia, 
derrotou a 

O Brasil abriu 4 0 nos pri-
meiros seis minutos de jogo 

e não permitiram que a Polô-
nia virasse o placar.No fim do 
primeiro tempo, os europeus 
diminuíram a vantagem para 
13 12, mas o time dirigido pelo 
técnico Jordi Ribera terminou 
a etapa inicial com vantagem 
de 16 13.

No segundo tempo, a Polô-

nia se aproximou novamente 
no placar (21 19), mas o Bra-
sil conseguiu abrir novamente 
vantagem para 26 19.A Polônia 
pressionou nos últimos minu-
tos, mas os brasileiros conquis-
taram a vitória por 34 32. Na 
segunda rodada, o Brasil en-
frentará a Eslovênia amanhã.

Handebol brasileiro estreia com vitória 

Dupla brasileira comemora a fácil vitória soibre as canadenses (2 a 0) na Arena Copacabana
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